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Willy Hess ​(1906-1997)

Quinteto para Contrafagote e Cordas      Ed. Amadeus 

António Chagas Rosa ​(1960)

A boca          Ed. AVA Musical Editions 

Olga Neuwirth ​(1968)

Torsion - Transparent Variation         Ed. Boosey & Hawkes 

Roberto Erculiani - Fagote e Contrafagote 

Tolpygo Quartet 

Alexei Tolpygo - Violino 

Agnes Sarosi - Violino 

Irma Skenderi - Viola 

Jian Hong - Violoncelo 
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Willy Hess 

1906 - 1997 

Willy Hess nasceu em Winterthur (Suíça), em 1906. 

Foi musicólogo, compositor e tocou fagote. 

Estudou no Conservatório e na Universidade de Zurique e em Berlim, entre 1926 e 1930,  
prosseguindo mais tarde uma actividade profissional muito variada como professor de  
música, compositor, crítico musical e musicólogo. Entre 1942 e 1971 tocou também 

fagote  na Winterthur Stadtorchester, a orquestra da sua cidade. 

Willy Hess publicou mais de 400 trabalhos variados de musicologia, mas é mais 

conhecido  pelos seus estudos sobre a vida e obra de Ludwig van Beethoven. O trabalho 

mais  importante neste sentido, é conhecido como o “Catálogo Hess” que enumera as 

obras de  Beethoven. Iniciou-se em 1931, como um elenco das obras não incluídas na 

velha edição que  vigorava no século XIX. Posteriormente, seguiram-se três edições, em 

1937, 1953 e a  definitiva em 1957, acabando por catalogar todas as obras  de 

Beethoven. 

As suas composições incluem várias sonatas e peças para Fagote e Orquestra, Viola e  
Fagote, Viola solo, Flauta e Violoncelo, Flauta e Piano, entre outras. O duo para Viola e 

Fagote é o  único para esta formação em estilo clássico. 

O Quinteto para Contrafagote e Quarteto de Cordas foi escrito para  o virtuoso inglês 

John Parr, que queria demonstrar ao público as qualidades sonoras solistas do 

contrafagote. 

Inicialmente constituída por dois andamentos, Andante e Rondo, a obra foi estreada em 

1953 no Victoria Hall, em Inglaterra. Mais tarde, em 1977, a pedido do editor foi 

acrescentado um primeiro andamento, completando assim os três andamentos que 

constituem o quinteto. Nesta obra, considerando os limites de extensão do instrumento 

(Dó0 a Ré3), o compositor Willy Hess explora todas as possibilidades sonoras do 

contrafagote tanto solísticas como em acompanhamento, demonstrando assim, a 

versatilidade deste instrumento.  
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António Chagas Rosa 

1960 

Natural de Lisboa, António Chagas Rosa estudou piano no Conservatório Nacional de 

Música  de Lisboa e licenciou-se em História na Universidade Nova. Seguiram-se estudos 

em  Amesterdão com Alexander Hrisanide (piano e música de câmara do século XX) e 

em  Roterdão com Klass de Vries (composição). Foi bolseiro da Fundação Calouste 

Gulbenkian e  do Ministério de Cultura. 

Foi professor da classe de ópera no Conservatório Sweelinck de Amesterdão e maestro 

repetidor na Ópera Nacional Holandesa. 

Desde 1996 é professor de música da câmara na Universidade de Aveiro, onde obteve o 

seu  Doutoramento em 2006. 

A sua obra é diversificada e constitui-se por ciclos de canções, duas óperas, várias 

obras  de música de câmara, obras para orquestra de câmara e sinfónica, peças para 

piano,  percussão, etc. As suas composições têm sido encomendadas e apresentadas por 

várias  entidades artísticas e festivais dentro e fora de Portugal.  

A sua ópera - Melodias Estranhas - tratou-se de uma encomenda conjunta das cidades 

de  Porto e Roterdão, por ocasião das Capitais Europeias  da  Cultura, em 2001. 

Em 2007, a gravação do seu conto musical - As Feiticeiras - encomenda do Ensemble  
Musicatreize de Marselha, recebeu o prémio Victoire de la Musique (Radio France). 

A peça para fagote solo - A boca ( 2006), foi encomendada pela Casa da Música como 

parte  de um conjunto de obras para instrumentos solistas, chamadas “Consequenze”, 

como tributo  a Luciano Berio e as suas “Sequenze”.  

Esta obra explora o virtuosismo e as capacidades do instrumento, com vestígios de 

polirritmia da África Ocidental, juntando a voz do instrumentista que canta ou declama 

partes do poema “A Boca” de Maria Teresa Horta. 

Como toda a sua obra em geral, também esta peça revela a afinidade do compositor com 

o teatro e outros géneros de arte.

“A boca” estreou em 2006, no Festival de Música de Estrasburgo, pelo fagotista do 

Remix  Ensemble, Roberto Erculiani.  
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Olga Neuwirth 

1968 

Nasceu em Graz (Áustria) e começou a estudar trompete com sete anos de idade. 

Posteriormente, estudou teoria musical e composição com Elinor Armer no Conservatório 

de  São Francisco, Califórnia, em 1985-1986, bem como belas artes e cinema.  

Entre 1987 e 1993 estudou composição com Erich Urbanner na Universidade de Música 

de  Viena enquanto também estudava no Instituto de Electroacústica. Continuou os seus  
estudos mais tarde com Tristan Murail em Paris.  

Os contactos que teve com Luigi Nono, Tristan Murail e Adriana Holszky, revelaram-se 

muito importantes para a sua definição como compositora. 

A sua obra apresenta-se de forma muito variada, desde música para filmes, orquestral, 

ópera, música  electrónica, etc. 

Olga Neuwirth ganhou notoriedade no Wiener Festwochen em 1991, com duas óperas 

pequenas, baseadas nos textos do prémio Nobel Elfriede Jelinek. 

Em 1994 integra o Fórum de Compositores em Darmstadt e ganha o Publicity Preis pela 

produção de um CD.  

Durante o Festival de Salzburgo em 1998 e 1999, foram-lhe dedicados dois concertos. 

A sua primeira ópera ganhou o Ernst Krenek-Preis e foi apresentada no Wiener 

Festwochen  em 1999. E em 2000, a composição Clinamen/Nodus, escrita para Pierre 

Boulez e a London  Symphony Orchestra foi estreada em Londres e posteriormente 

apresentada em digressão  mundial. 

Olga Neuwirth procura sempre alargar o seu espectro musical, ultrapassando barreiras,  
deixando-se influenciar e moldando a sua música abraçando as inspirações mais diversas,  
desde o jazz de Miles Davis e Billie Holiday, à música pop de Klaus Nomi, ou o rap de 

NWA,  surpreendendo o público com as formas variadas, energia e complexidade da sua 

música,  apresentando sons autênticos e até divertidos. 

A obra Torsion - Transparent Variation, explora as capacidades sonoras do fagote, dando 

um particular ênfase na técnica de respiração contínua. Esta obra, dedicada e estreada 

pelo virtuoso Pascal Gallois, foi também inspirada por outras artes, nomeadamente, por 

duas esculturas de Naum Gabo. Numa apresentação sucessiva de contrastes, a obra 

baseia-se em fragmentos, movimentos dinâmicos, ritmos e interrupções, com espaço para 

interferências de música gravada judia, criando um continuum, uma dinâmica viva e uma 

experiência única para o ouvinte. 

Esta obra foi estreada em Portugal, em 2005, pelo fagotista  Roberto Erculiani. 
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Escolha de repertório 

Este programa explora as possibilidades e as capacidades do meu instrumento, fagote,  
utilizado e experimentado na música contemporânea. As ideias dos compositores e os 

meios  técnicos aplicados permitem um espectro de visão e audição muito ampla e 

inovadora. 

“A Boca” de António Chagas Rosa, exige não só a técnica e a interpretação rigorosa por  
parte do instrumentista, como também introduz elementos performativos como o canto 

ou  a declamação de poesia. Durante o trabalho com o compositor, a partilha das suas 

ideias e a  sua inspiração, permitiram-me compreender e aprofundar melhor a 

performance da peça. 

“Torsion - Transparent Variation” de Olga Neuwirth, foi um desafio emocionante e cheio 

de  surpresas na sua abordagem, desde logo na exploração das possibilidades das 

exigências  técnicas, mas também na interpretação e na articulação dos vários elementos 

técnicos e  electrónicos pretendidos no resultado final da performance da obra. 

Tendo sido, estas as duas obras, estreadas por mim, (“A boca” estreia mundial e 

“Torsion”  estreia em Portugal), o desafio que proporcionaram e o resultado final obtido 

deixaram-me  um gosto particular pelas peças. Acreditando que correspondem, 

tecnicamente e  musicalmente, ao repertório mais exigente para fagote, quis também 

apresentá-las neste  recital. 

O Quinteto de Willy Hess, para Contrafagote e Quarteto de Cordas é muito diferente 

do  restante repertório do recital, sendo clássico na sua forma e escrita. 

A razão desta escolha, para além de apresentar um contraste na linguagem e 

performance,  na oposição entre tocar a solo e em música da câmara, baseia-se também 

na minha  experiência nos últimos 20 anos, como músico do Remix Ensemble e como 

professor. Os  repertórios muito variáveis de contrafagote e contraforte exigidos na 

programação do  Remix Ensemble, assim como ensinar fagote e contrafagote, levaram-me 

também a  aprofundar o meu estudo e trabalho no domínio do contrafagote, 

considerando, por essa  razão, muito importante que faça parte desta minha proposta.  
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